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			A todas aquelas e aqueles que atuam na Educação Profissional e Tecnológica e que, na dúvida, preferem o caminho da pesquisa, na incerteza, caminham em direção ao outro, e ante o espanto, dirigem-se à reflexão e à invenção.


  




  

			 


			 


			 


			 


			O mundo exterior existe como um actor num palco: está lá mas é outra coisa.


			(Fernando Pessoa. Aforismos e afins)


			 


			Palavras são sinais sonoros para conceitos; mas conceitos são sinais-imagens mais ou menos determinados, para sensações recorrentes e associadas, para grupos de sensações. Não basta utilizar as mesmas palavras para a mesma espécie de vivências interiores, é preciso, enfim, ter a experiência em comum com o outro.


			(Friedrich Nietzsche. Além do Bem e do Mal)
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			Prefácio


			Lucília Machado


			 


			Este livro Educação Profissional e Tecnológica: Extensão e Cultura, organizado por Emerson Freire, Juliana Augusta Verona e Sueli Soares dos Santos Batista, professores do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (Ceeteps-SP) com atuação no Mestrado Profissional em Gestão e Desenvolvimento da Educação Profissional, chega em boa hora e traz importantes contribuições para uma temática ainda pouca explorada. 


			Ele surge na sequência de dois outros, que também contaram com o preparo da Profa. Sueli: Educação Tecnológica: reflexões, teorias e práticas, de 2012, com coparticipação da Profa. Ivanete Bellucci, e Educação Profissional e tecnológica: perspectivas e experiências, de 2015, já com a co-organização do Prof. Emerson.


			O livro está estruturado em três partes e composto por dezessete capítulos, por meio dos quais seus autores partilham seus conhecimentos, dúvidas e sugestões de questões e abordagens ainda a serem perscrutadas, se constituindo, portanto, em obra de grande valia para a discussão sobre o lugar e a participação da extensão e da cultura na educação profissional e tecnológica. É o que se pretende apresentar, a seguir, como núcleo das motivações, que estão na origem e corpo de cada um desses capítulos.


			Inspirado pelo alerta de Gilbert Simondon de que “Faltam-nos poetas técnicos”, Emerson Freire discute a necessidade de se trazer à tona a potencialidade inventiva do fazer tecnológico no processo de formação humana em contraposição à alternativa vigente de favorecimento da especialização empobrecedora. Retoma Simondon para ressaltar que no trabalho tecnocientífico estão presentes questões estéticas e afetos, dimensões culturais não dissociáveis da técnica. A formação da cultura técnica, nesses termos, seria assim fundamental para a tomada de consciência do sentido dos objetos técnicos e o direcionamento da Educação Profissional e Tecnológica pela poética da invenção.


			Ao buscar responder “Onde começa a EPT”, Marcelo Micke Doti oferece elementos teóricos para concebê-la como aposta política dirigida por uma postura que se consolida na tríade intelectual e política formada pela crítica, pela rebeldia e pela revolução, vista como fundamental para a compreensão e realização dos anseios de uma sociedade menos instrumental. Nesse sentido e em direção oposta ao que chama de jaula de especialidade e de alienação, Doti pensa a EPT “como possibilidade linguística e criativa. Uma maneira de formação dentro das possibilidades do conhecimento e do saber humanos”. 


			Mas para Rafael Alves da Silva e Thiago Silva Augusto da Fonseca, em “Ensino-pesquisa-extensão: um tripé manco”, referenciados em questionamentos de Laymert Garcia dos Santos e na concepção de Simondon sobre a relação do humano com a tecnologia, o desequilíbrio desse tripé tem conduzido a abordagens meramente instrumentais do conhecimento e dificultado a formação da reflexividade, da criatividade, da inventividade e do espírito crítico dos estudantes. À luz da análise de dados sobre políticas, financiamento institucional e planejamento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, focalizam tal problemática na realidade do IFSP.


			Na perspectiva do fortalecimento do tripé ensino, pesquisa e extensão, Darlan Marcelo Delgado traz, em seu ensaio, a dualidade histórica da educação brasileira e reflexões sobre a relação da Educação Profissional com a Ciência & Tecnologia (C&T). Apresenta argumentos a favor da formação dos trabalhadores com caráter emancipatório e sua articulação com políticas que estimulem a geração de conhecimentos científico-tecnológicos. Com base na teoria do agir comunicativo de Habermas, reivindica para a educação profissional um significativo papel na pesquisa e na extensão tecnológica, bem como na indução, difusão e consolidação de uma cultura favorável à C&T no país.


			Rodolfo E. Scachetti, Vanina C. Sigrist e Nancy R. de Oliveira-Monteiro elegeram “E de Extensão” para título do seu ensaio em analogia com o “Abecedário de Gilles Deleuze”, vídeo dos anos 1980. Desse autor retêm a tese de que, na produção das ideias, mais do que as distinções, fronteiras e linguagens especializadas, o que conta são os agenciamentos concretos e os encontros reais, pois são eles os responsáveis por ampliar a potência das ações das pessoas. Referem-se às disputas em torno do conceito de extensão e aos desafios postos pela sua curricularização. Porém, reivindicam a primazia às experiências e aos encontros, à discussão sobre o que ela pode realizar na educação e como pode se fundir com o ensino, a pesquisa e a gestão. 


			Em resposta à necessidade e importância da socialização de experiências bem-sucedidas de realização da educação e da pesquisa por meio da extensão, Amábile C. Brugnaro e Juliana A. Verona relatam o que se alcançou com o desenvolvimento de dois projetos numa instituição de ensino superior de tecnologia: um curso de fotografia digital oferecido a alunos e comunidade externa e o I Festival Afro Cultural, este desenvolvido como projeto integrador. Tais iniciativas foram analisadas à luz da reflexão sobre a conveniência da implementação de Laboratórios de Aprendizagem para a efetivação da articulação entre ensino, pesquisa e extensão.


			Gabrielle Cifelli aborda tipos, finalidades e aspectos metodológicos de trabalhos de campo utilizados como recurso didático-pedagógico em educação. Destaca, sobretudo, sua função de integrar pesquisa e ensino e sua importância para a formação cultural do aluno, bem como sua inserção na realidade ao propiciar o desenvolvimento da capacidade de observação, percepção, registro e interpretação de informações. Tomando como referência concreta trabalhos de campo desenvolvidos num curso superior em eventos, argumenta que eles estimulam a interdisciplinaridade e favorecem a articulação entre teoria e prática.


			O relato de Felipe R. M. Basile, Rita R. Marioto e Teresa H. B. Martins sobre o projeto “Inclusão digital para terceira idade na comunidade de Pirituba-SP – experiência de implementação de curso livre de extensão” esclarece aspectos temáticos, conceituais e pedagógicos e expõe impressões e reflexões sobre as condições que o fizeram bem-sucedido. Dentre essas, ter se baseado no diálogo, na organização progressiva do conhecimento, na produção de novas relações e de trocas de saberes, no entendimento do idoso como sujeito histórico-cultural e na valorização do seu potencial considerando-se suas especificidades, ritmos e necessidades. 


			As duas primeiras partes do texto de Salvador R. de Oliveira e de Sueli S. dos S. Batista se constituem como ensaio teórico sobre os temas “cidadania e educação” e “escolarização e profissionalização” como caminhos para a cidadania plena e fornecem as bases conceituais e as justificativas teórica, social e educacional para a criação do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (Neabi) do Instituto Federal de Educação Profissional, Ciência e Tecnologia de São Paulo. As ações desse núcleo, especialmente as de extensão e cultura, são apresentadas como fatores relevantes para a inserção social dos estudantes do IFSP e para uma profissionalização emancipadora.


			O texto de Cíntia G. M. da Silva, Fernanda F. Boschini e Tathiane C. E. de Arruda se compõe de cinco partes. Na inicial, analisam a extensão e a cultura como dimensões de formação tendo como referência o princípio educativo do trabalho. A seguir, expõem aspectos da legislação pertinentes ao tema, os antecedentes históricos do IFSP e suas políticas de extensão. Na última parte, apresentam os propósitos da Semana de Educação Ciência e Tecnologia do IFSP e os resultados obtidos com sua edição de 2016 e com a Feipro – Feira de Profissões. Oferecem, assim, elementos para o aprofundamento da discussão da extensão e da cultura como dimensões de formação.


			Michel M. Machado, Rosália M. N. Prados e Mariluci Alves Martino se propuseram com seu artigo a discutir “A Extensão e a Educação Profissional e Tecnológica no Centro Paula Souza: realizações, desafios e oportunidades”. Mais especificamente, tal análise, baseada em dados concretos, se circunscreveu a uma das regiões das Fatecs, a que apresentava maior volume de ações extensionistas e maior maturidade no relacionamento com a comunidade local e regional. A exposição é acompanhada de recomendações tendo como referência legislações e documentos de política educacional para a educação superior, em especial para a graduação tecnológica.


			Em “Os ambientes de Educação Tecnológica, Pesquisa, Extensão, Cultura e Interação com a Sociedade”, Ivanete B. P. de Almeida, Adão M. Batista e Luciano A. Xavier apresentam os fundamentos filosóficos e pedagógicos e as iniciativas práticas que têm orientado o projeto pedagógico da Faculdade de Tecnologia de Tatuapé. Trazem o que essa unidade de ensino do Centro Paula Souza tem feito e organizado para fugir dos conceitos estáticos de conceber as práticas de ensino, extensão e pesquisa e viabilizar o caráter dinâmico do conhecimento por meio de ambientes de aprendizagem integradores.


			O texto de Henrique M. Galvão, Benedita Hirene de F. Heringer e Paulo R. Marcondes Júnior relata uma pesquisa que realizaram na Fatec Cruzeiro, unidade de ensino do Centro Paula Souza. Com base em revisão teórica e respostas de alunos e professores do 4º semestre do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial, analisaram contribuições da metodologia ativa de aprendizagem baseada em projeto para a formação empreendedora no ensino superior tecnológico. Ressaltam que os projetos dos alunos integraram, além do ensino e da pesquisa, também a extensão ao envolverem convidados da sociedade local e trazerem oportunidades de intervenção na realidade. 


			A constatação da coexistência de duas realidades opostas motivou Luana da Silva Alves, Simone C. de M. A. Gomes e Adriana P. Ballerini a pesquisarem sobre a contribuição de cursos de extensão para a formação profissional e a regulamentação do setor de eventos. Perceberam e a literatura consultada confirmou a existência de dois polos: de um lado, o potencial de crescimento desse setor e, de outro, um conjunto de barreiras como, dentre outras, a falta de planejamento, segurança, fiscalização e eficiência. O texto que apresentam traz, assim, respostas a essa pergunta advindas da pesquisa bibliográfica e das entrevistas que fizeram a docentes e profissionais da área.


			Tânia Ferraretto, Fernanda Pereira, Lucinéa Mira e Saulo Passos subscrevem o capítulo “O Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental e o Projeto Coorte Zika Vírus”. Trata-se de relato sobre trabalho de campo realizado pelos alunos da Fatec Jundiaí graças à parceria dessa instituição com a Faculdade de Medicina de Jundiaí, por meio da qual eles realizaram avaliações ambientais e teriam desenvolvido competências e habilidades requeridas para sua formação profissional, conforme prevê a proposta pedagógica do curso. 


			Estudantes e professores da Fatec de Jundiaí se responsabilizaram por diversas ações extensionistas de conservação no contexto de uma parceria com o Ministério Público Federal e com a Arie Matão Cosmópolis – ICMBio. Por meio delas, produziram análises sobre Políticas Municipais de Resíduos Sólidos, um esboço de plano de manejo para uma unidade de conservação, análises sobre planos diretores e educação ambiental. Os fundamentos, objetivos e resultados dessas ações para a formação profissional dos alunos envolvidos são discutidos no capítulo elaborado por Ana Carolina Veredas, Áureo Lopes, Cláudio da Cunha, Francisco Hernández, Frederico Beghelli e Márcia Rodrigues.


			No seu capítulo, Enrique Viana Arce discorre sobre os avanços obtidos por estudos e pesquisas, realizados na Fatec de Americana-SP, sobre as relações entre tecnologia e sustentabilidade, que se revelam como norteadores para as estratégias de articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Refere-se, em especial, à criação do Núcleo de Estudos da Sustentabilidade (Nesus) e suas perspectivas de aprofundamento do diálogo com o poder público, com a produção agrícola local e com centros que tratam das questões relativas à sustentabilidade, fatores importantes para o fortalecimento da formação profissional dos estudantes e para o desenvolvimento local.


			Como se vê nas sinopses dos dezessete capítulos, há neles focos específicos sobre extensão e cultura na educação profissional e tecnológica, mas também pontos de enlace que dão unidade ao livro. Dentre esses elementos de mediação, citam-se: a problematização acerca das concepções e práticas de educação profissional; os desafios da articulação entre ensino, pesquisa e extensão; as perspectivas para uma educação profissional e tecnológica transformadora; o processo formativo no contexto dessa modalidade educacional; inovações propiciadas por programas e projetos culturais e de extensão realizados em e por instituições de EPT; as potencialidades criativas e a contribuição dos cursos técnicos e tecnológicos para o pensamento reflexivo; a autonomia intelectual; a compreensão do processo tecnológico; a inovação científico-tecnológica; a criação artística e cultural e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho.


			Portanto, este livro sobre extensão e cultura na educação profissional e tecnológica merece leitura atenta e reflexiva. Nele, os leitores poderão encontrar referenciais paradigmáticos para conhecer o que vem sendo pensado e feito nessa seara. Cada capítulo mostra uma faceta desse esforço coletivo de lavra, levado a efeito com base teórica, coragem, determinação e afeição.


			 


			Belo Horizonte, janeiro de 2018













			Apresentação


			Emerson Freire; Juliana Augusta Verona; Sueli S. S. Batista


			 


			Em 2012, tivemos a oportunidade de iniciar um trabalho coletivo, sob a organização das Profas. Ivanete Bellucci e Sueli S. S. Batista, que resultou no livro Educação Tecnológica: reflexões, teorias e práticas. Essa obra, publicada pela Paco Editorial, recebeu contribuições de professores que atuam na educação profissional e tecnológica, sendo lançada durante o II Fórum Mundial de EPT, em Florianópolis-SC. Os estudos e questões de pesquisa que ali surgiram foram posteriormente retomados na obra Educação Profissional e tecnológica: perspectivas e experiências. Esse livro, também publicado pela Paco Editorial, foi organizado pelos Profs. Sueli S. S. Batista e Emerson Freire, sendo lançado no III Fórum Mundial de EPT em 2015, que ocorreu em Recife-PE.


			Algo que tem orientando a concepção e organização desses livros é o pressuposto de que a formação para o trabalho não dispensa as potencialidades criativas e a contribuição dos cursos técnicos e tecnológicos quanto ao pensamento reflexivo, à autonomia intelectual, à compreensão do processo tecnológico, à inovação científico-tecnológica, à criação artística e cultural e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho. 


			Dando continuidade a esse esforço, organizamos um novo livro com a temática “Educação Profissional e Tecnológica: extensão e cultura”, buscando apresentar e discutir as atividades extensionistas e/ou práticas culturais como um processo educativo, cultural e científico. Para tanto, articulamos o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável na educação técnica e tecnológica. 


			Este terceiro livro é o resultado de um esforço contínuo junto a grupos de pesquisa aos quais os autores estão vinculados. São grupos de pesquisa que floresceram em diferentes instituições de educação profissional e tecnológica, cujos estudos aparecem nessa obra entrelaçados numa rede de pesquisadores que têm se dedicado à tarefa hercúlea de manter a produtividade e o potencial crítico desses grupos como o Núcleo de Estudos de Tecnologia e Sociedade (Nets) e o Núcleo de Estudos da Sustentabilidade (Nesus).


			Parte considerável dos autores tem exercido suas atividades de pesquisa junto aos grupos de estudos vinculados ao Programa de Mestrado Profissional em Educação do Centro Estadual de Educação Tecnológica, tais como o Grupo de Fundamentos e Educação Profissional e Tecnológica e o Grupo Políticas para Educação Profissional e Tecnológica. Esse Mestrado Profissional tem se configurado como importante espaço institucional e acadêmico para se pensar sobre os limites e as possibilidades dos modelos atuais nos quais se constituem as instituições de EPT.


			Neste livro, é visível a aproximação entre duas importantes instituições de EPT no estado de São Paulo. A maioria dos pesquisadores, autores dos capítulos, atua nas unidades do Centro Paula Souza e no IFSP, constituindo-se essa obra não só o registro de experiências, projetos e programas institucionais, mas um ponto de encontro desses pesquisadores. 


			O que se propõe neste livro, de uma maneira geral, é o olhar atento sobre a formação de técnicos e tecnólogos quanto à necessária articulação entre ensino, pesquisa e extensão visando ultrapassar as abordagens que se atêm à defesa simplificadora de conteúdos humanísticos complementares à formação profissional. Quase sempre as atividades de ensino, pesquisa e extensão nesse universo tratam do desenvolvimento de competências desejáveis para uma melhor inserção no mundo do trabalho de especialistas. 


			A experiência cultural é traduzida, assim, de forma instrumentalizada, como um adendo, pouco suportado, em atividades extracurriculares e complementares a uma formação pré-formatada pela perspectiva de adição ou mesmo hierarquização da dimensão humana em relação à dimensão técnica e tecnológica.


			As atividades de extensão comumente são pensadas como prolongamento da sala de aula e na defesa de uma certa “transferência de tecnologia” em que a dimensão sociocultural se encontra subsumida aos “arranjos produtivos locais”. Na aproximação com o entorno do ambiente acadêmico, ainda e porque entendido enquanto simples entorno, perpetua-se a fala do especialista sobre uma realidade que se evita conhecer e adentrar de fato, uma vez que é complexa, múltipla e avessa às especializações e não compreensível apenas pela lógica do mercado. 


			Na tentativa de articular o ensino, a pesquisa e a extensão (afinal é uma determinação legal instituída pela Constituição de 1988), o que assistimos nesse sentido é a ênfase em metodologias ativas na busca única de solução de problemas. Se algum lugar é possível para a articulação entre ensino, pesquisa e extensão na perspectiva de uma formação tecnoestética como a que defendemos, não é a de, necessariamente, dar respostas. Solucionar problemas técnicos e estéticos aqui não significa encontrar respostas apropriadas. Ao contrário, significa procurar e propor novas questões a partir da realidade não só observada, mas inventada e produzida. 


			A extensão compreendida como um processo educativo articulado com o ensino e a pesquisa tem as dimensões socioculturais, técnicas e estéticas como imanentes e indissociáveis. A extensão, sendo a experiência do “encontro”, é uma via de mão dupla em que se problematizam as separações entre o “dentro” e o “fora” da instituição de ensino. Assim, a extensão na formação profissional precisa assumir um caráter interdisciplinar, integrando áreas do conhecimento, as dimensões técnicas e culturais sem o que não se pode defender seriamente a integração social, o desenvolvimento tecnológico e econômico por meio da educação. 


			Num contexto amplo de concepções e práticas de extensão, é importante que se problematize as relações entre formação profissional e exercício da ci-dadania enfatizando-se a importância das ações e projetos de extensão e cultura para uma profissionalização emancipadora e para a inserção social ampla dos estudantes. Parte-se do pressuposto de que para o desenvolvimento tecnocientífico não ser excludente é necessário o acolhimento dos diversos grupos que compõem a sociedade na multiplicidade de suas experiências culturais. Disso decorre a importância de uma abordagem contextualizada das relações entre desenvolvimento tecnocientífico, sociedade, cultura e formação para o trabalho.


			Seguindo essa abordagem e considerando o conteúdo dos capítulos recebidos, pensamos em uma estrutura em três partes, de forma que os textos compusessem um todo articulado, sempre com a ideia de não hierarquizar abordagens e fechar questões, mas de criar aberturas para outras perspectivas, confluências e ações em relação à temática Educação Profissional e Tecnológica, Extensão e Cultura. Todos os trabalhos aqui apresentados decorrem da experiência dos pesquisadores junto à EPT, mostrando que o que visamos discutir numa perspectiva ampliada está em franco processo de construção e ressignificação.


			A primeira parte, intitulada “Ensaios em formação tecnológica, extensão e cultura”, abriga quatro capítulos que se caracterizam pela problematização da formação profissional e tecnológica, de suas concepções e dos encontros e desencontros com a extensão e a cultura, na busca por uma educação transformadora que não conceba a separação das suas diferentes e múltiplas dimensões, sejam elas tecnológicas, sociais, culturais, estéticas e políticas.


			A parte II, intitulada “Perspectivas e ações em extensão e cultura”, aborda a extensão e a cultura enquanto possibilidades de encontros positivos para o processo formativo, dentro do contexto da educação profissional e tecnológica. Os seis capítulos desta parte propõem reflexões a partir de diferentes programas e projetos realizados em instituições de EPT, como o IFSP e o Ceeteps, e suas respectivas articulações com outras instituições.


			 Acompanhando a discussão da legislação em relação ao direito a uma formação que incorpore a articulação, de fato, do tripé ensino, pesquisa e extensão, os sete capítulos da terceira e última parte do livro sob o título “Confluências entre pesquisa, ensino e extensão” apontam para a importância da confluência desse tripé visando abrir para alternativas possíveis que superem a concepção hegemônica em relação ao ensino profissional e tecnológico.


			As políticas públicas para a EPT têm buscado contemplar o papel da escolarização articulado à profissionalização em diferentes contextos institucionais, visando à superação da ligação direta e simplificada entre formação profissional e emprego como princípio básico a ser seguido. Essa relação não é simples e a ênfase no desenvolvimento de competências pode ocultar aquilo que lhe escapa, que é a exclusão da diversidade sociocultural. Com os estudos publicados nesse livro, espera-se contribuir para os diálogos e intervenções que evidenciem o caráter transformador e crítico dos saberes técnicos, científicos, artísticos e populares na busca de caminhos emancipatórios. Acreditamos que seja possível construir uma relação transformadora entre as instituições de EPT e a sociedade na perspectiva da complexidade e dinamicidade dessa relação. Este livro é resultado dessa perspectiva que se constrói cotidianamente nas instituições de ensino de EPT. 


			Desejamos que o sentimento desse cotidiano desafiador seja transmitido na leitura das páginas que se seguem!
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			Parte I


			Ensaios em formação tecnológica, extensão e cultura













			Capítulo 1


			“Faltam-nos poetas técnicos”: em direção a uma formação tecnoestética 


			Emerson Freire


			 


			Há frases, mesmo aparentemente simples, que por vezes desconcertam quem as ouve ou as lê. Desconcertam porque seguem por contra fluxos inesperados, por buscarem escapatórias sutis entre as reentrâncias do já dado, do já programado, por ousarem. A reação, ambígua muitas vezes, é acomodar-se em uma tendência fácil, simplesmente fugindo delas, optando pelo desmerecimento por estar ante mais uma possível bela metáfora, tão somente. Entre inúmeros exemplos das mais diferentes áreas do conhecimento, aqui se tem como ponto de partida a frase do filósofo francês Gilbert Simondon, pronunciada em uma entrevista sobre a Mecanologia (Simondon, 1968). Em determinado momento, quase imperceptível, Simondon argumenta: “faltam-nos poetas técnicos”.


			Quatorze anos mais tarde, em uma carta de 3 de julho de 1982 – pelo que se sabe nunca terminada, nem enviada –, endereçada a Jacques Derrida a propósito da fundação do Collège International de Philosophie, Simondon questiona sobre o porquê não fundar ou axiomatizar uma tecnoestética (Simondon, 1998). Nessa carta, o filósofo justifica sua proposta. Para Simondon, técnica e estética não deveriam estar separadas. Porém, também não é o caso de se entender tecnoestética somente com uma operação de adição, técnica mais estética. Seguindo essa sua lógica, seria no “hífen” entre as duas palavras, na relação entre os termos, que se encontra sua potencialidade sociotécnica. 


			A partir de uma série de exemplos ao longo de sua carta, de Le Corbusier a Eiffel, passando por motores de carro, ferramentas as mais diversas, até a Mona Lisa, Simondon explana a Derrida seu conceito de tecnoestética, deslocando a questão da beleza contemplativa em relação aos objetos para uma espécie de beleza da invenção (Freire, 2014). Não é somente o objeto técnico que é belo, mas o ponto singular e remarcável do mundo, ele especifica. É quando a figura encontra um fundo apropriado, quando a tecnicidade opera de modo que o objeto técnico possa expressar o mundo, em que ele não é reduzido ao utilitário apenas. A poética seria encontrada nesse tipo de invenção, cuja prerrogativa para ser alcançada é ter a intuição como método, nos termos que propunha Bergson (1991; 1999). Trata-se, em última instância, da invenção concebida a partir de um ponto de vista sociopolítico por meio da tecnicidade e da intuição, conceitos que Simondon trabalha em seus escritos de maneira peculiar, partindo sempre do processo de individuação, não da individualização, ou seja, ele parte do ser em devir contínuo, se estruturando em diversos domínios, físico, biológico, psicossocial, e em certo sentido, tecnológico, como lembra Muriel Combes (2013), ao estudar a individuação em Simondon. 


			O lapso de tempo que separa a entrevista sobre a mecanologia dessa carta à Derrida traz à tona o refinamento do entendimento que o filósofo opera em relação à experiência técnica e estética e suas implicações socioculturais e políticas. 


			Um dos enfoques que se apresentava já no início de sua tese complementar, Du mode d’existence des objets techniques (Simondon, 1969), doravante Meot, publicada originalmente em 1958, era que a cultura se habituou a distanciar-se dos objetos técnicos, a se contrapor a eles como se não comportassem uma realidade humana, como se não fossem um gesto humano cristalizado, concretizado. Trata-se de uma oposição secular, como observa Muriel Combes, em que se tem, de um lado, o “mundo da cultura como mundo do sentido, e do outro, o mundo da técnica considerada exclusivamente sob o ângulo da utilidade” (2013, p. 118, itálicos no original). Pode ser que um desconcerto frente à frase “faltam-nos poetas técnicos” residiria nessa junção de termos que de antemão são comumente vistos como separados, a poesia como algo da cultura, da estética, de um lado, e o técnico, de outro, como algo utilitário. 


			Essa oposição, ou esse distanciamento da cultura em relação à técnica, sendo esta vista como uma “realidade estrangeira” àquela, apresenta-se das mais variadas formas, seja por meio de um fácil humanismo ou da hipervalorização do objeto técnico para fins de consumo e espetáculo. O desconhecimento da realidade técnica pela cultura geral, do modo de existência dos objetos técnicos que ela própria cria, desde a gênese inventiva à concretização em máquinas as mais variadas, além da falta do reconhecimento da realidade humana contida nesse modo de existência, impossibilitam a concepção e a existência de uma tecnologia em seu sentido amplo. 


			É por esse motivo que Simondon propõe uma espécie de reconciliação entre cultura e técnica por intermédio da formação de uma “cultura técnica”, que possibilite uma “tomada de consciência do sentido dos objetos técnicos” (1969, p. 9). E, ao contrário do que possa parecer, é exatamente pela falta de uma “cultura técnica” que há o favorecimento do “tecnicismo intemperante”, nas palavras do filósofo, nada mais que uma “idolatria da máquina”, fortalecida por uma formação empobrecida voltada à especialização e moldada pela predominância de um único sentido, o econômico, desfavorecendo a invenção como parte constitutiva do fazer técnico em sua relação com o homem e o mundo. A especialização técnica, pura e simples, corresponde a preocupações exteriores aos objetos técnicos, “relações com o público, forma particular de comércio” (p. 13). É diferente de uma cultura técnica, que visa dar um caráter realmente geral à cultura por “reintroduzir nela a consciência da natureza das máquinas, de suas relações mútuas e de suas relações com o homem, e os valores implicados nessas relações” (p. 13). 


			A “cultura geral” ou “universal”, o como possibilitar novamente à cultura ampliar seu caráter geral, mais abrangente, como se vê, é o que interessava Simondon. Portanto, a cultura técnica não é suficiente, tanto que ele passará a segunda parte do Meot a examinar as relações entre homem e técnica sob as perspectivas histórica, social, educativa, estética, como bem observa Jean-Yves Chateau (2008). Compreende-se, ainda que inicialmente, a coerência entre a frase “falta-nos poetas técnicos” e a proposta por uma técnico-estética em um contexto educacional. Trata-se de concepções que não estão dissociadas, ao contrário, encontram-se em íntima relação. Para o filósofo, nenhum objeto torna indiferente a “necessidade estética” e, por isso, pondera que “talvez não seja verdade que todo objeto estético tenha um valor técnico, mas todo objeto técnico tem, sob certo aspecto, um teor estético” (Simondon, 1998, p. 258).


			E percebe-se, desde já, uma forte implicação para a educação como um todo e, mais especificamente, para uma possibilidade de mudança de estatuto da Educação Profissional e Tecnológica. A tomada de consciência proposta por Simondon requer, ao lado da filosofia, da psicologia e da sociologia, a figura do “tecnólogo ou mecanólogo” (1969, p. 13) e sua potencial cultura técnica, desde que não a especializada, reduzida para o mercado apenas. Porque Simondon observa, como salienta Chateau (2008, p. 28), que a “‘cultura técnica’ tomada em si mesma, separada do todo, não possui uma auto-normatividade suficiente e pode ser perigosa”. Perigosa pensada em função de possíveis desdobramentos da ciência que tomava corpo, a cibernética, com a publicação das obras de Norbert Wiener (1968; 1970), novidade interessante, mas que Simondon considerava merecer, ao mesmo tempo, uma crítica aprofundada em função do tipo de conjunção que vinha se estabelecendo com a teoria da informação, com seus reflexos na atualidade. O perigo observado por Simondon, nesse caso, residia em reduzir a sociedade a uma máquina de um tipo particular, um tecnicismo extremado.


			O filósofo francês, já no início do que alguns autores chamariam posteriormente de virada cibernética, propõe que seria necessária uma mudança de direção, alterar os rumos do que despontava no horizonte, sendo que, para tanto, a experiência estética aliada à técnica lhe parecia fundamental, não como isolada, mas como fluxo de relações imanentes ao processo inventivo, não restrito ao mercadológico. 


			Por isso, uma alternativa de mudança de direção para dar conta da presente sociedade pós-virada cibernética, que se contrapõe à implementada e conduzida pela industrialização do século XIX, impõe, também, um processo educacional, formal ou não, que promova poetas técnicos, no sentido dado por Simondon, não apenas especialistas. Este ensaio, mesmo que ainda tateando inicialmente o assunto e oferecendo não mais que alguns prolegômenos, complementares ao esforço que foi iniciado em outra ocasião (Freire, 2014), objetiva explorar um pouco mais do conceito simondoniano de tecnoestética pensado na formação em um contexto social que preza pela especialização e acaba por sufocar a potencialidade inventiva do fazer tecnológico, em sua vertente sociopolítica. 


			Entretanto, antes de tentar fazer essa articulação, realmente ainda preliminar, entre o conceito de tecnoestética e o processo formativo, de maneira a potencializar a existência de poetas técnicos, propõe-se aqui iniciar por um exemplo do quão complexo é pensar de modo tecnoestético, sem separar ou opor esses termos. Exemplo aqui não é tomado como ilustração, mas como um fato concreto que permite levantar outras questões e perspectivas sobre essa problemática.


			Um exemplo: A Caverna dos Sonhos Esquecidos (Werner Herzog)


			Werner Herzog filmou A Caverna dos Sonhos Esquecidos (Cave of Forgotten Dreams), um premiado e impressionante documentário sobre a caverna Chauvet, em 2010, quatorze anos após uma das maiores descobertas da história da cultura humana, conduzida por Jean-Marie Chauvet e mais dois pesquisadores. Localizada ao sul da França, a Caverna Chauvet Pont-d’Arc possui a coleção mais antiga e bem preservada de pinturas do paleolítico do mundo.


			Uma vez recebida a permissão especial pelo Ministério de Cultura da França para registrar imagens internas da caverna Chauvet, Herzog imediatamente teve problemas técnicos a resolver. Entre inúmeras restrições impostas em relação às instruções de segurança, a equipe de filmagem não poderia ser superior a quatro pessoas, as quais trabalhariam somente algumas horas por dia.


			Como explorar a caverna e mostrar aquele maravilhoso lugar sem recorrer aos sensos comuns e aos estereótipos vistos comumente em gravações de documentários? Como apresentar exatamente o potencial daquelas pinturas parietais? De fato, Herzog e seus amigos tinham não somente problemas técnicos, mas também estéticos a serem resolvidos, e ao mesmo tempo.


			Herzog era resistente à sugestão de seu cinegrafista de filmar o interior da caverna com tecnologia 3D. Logo após sua primeira visita à caverna, porém, o diretor alemão mudou de opinião e percebeu que, justamente, somente com a tecnologia 3D ele poderia atingir seus objetivos satisfatoriamente. Tal tecnologia não poderia ser usada somente para uma “melhor” visão da caverna, para produzir algo mais “realista”, maiormente como um mero subterfúgio ou “trucagem de cinema comercial”, como normalmente argumentava (Curtis, 2011).


			Embora essencial, Herzog também sabia que a tecnologia 3D era insuficiente, algo a mais era necessário, como relatado por seu cinegrafista na mesma entrevista:


			Habitualmente, Werner e eu abordamos um tema muito abertamente, sem previsão ou preconceito. É a única maneira, estar aberto para todas as vibrações e imagens de tudo o que está acontecendo, estar aberto para isso. Essa é a atitude principal. (Curtis, 2011, p. 2) 


			Estar aberto a capturar todas as vibrações e as imagens do que acontecia era fundamental para eles, pois era quando a intuição poderia aparecer e propor uma abordagem diferente, permitindo o encontro entre todas as necessidades reais e o que se desejava. De fato, antes, parecia que era preciso “ouvir” a caverna, “ouvir” o silêncio da caverna, conforme o convite feito aos demais que estavam no local durante a filmagem por Jean-Clottes, o primeiro cientista a inspecionar a caverna e ex-chefe da equipe de pesquisa científica: “– Oh, desculpem. Silêncio, por favor! Por favor, não se mexam! Vamos ouvir o silêncio da caverna e, talvez, possamos ouvir as batidas de nosso próprio coração” (Herzog, 2010, 8’52”).


			Todos dentro da caverna respeitam o pedido feito por Jean-Clottes. Uma sequência relativamente longa do filme se inicia, nesse momento, com o silêncio, a partir do qual em breve seria possível ouvir gotas de água caindo a formar as estalagmites (por milênios) e batidas de coração ao fundo. Pessoas e detalhes da caverna são mostrados em conjunto, alternadamente. De repente, a caverna se torna “um momento congelado no tempo”, como definia Herzog, uma espécie de “cápsula do tempo perfeita” em função da condição de preservação da superfície rochosa. A câmera, nesse momento, inicia um tour focalizando em detalhes as pinturas parietais, enquanto a trilha sonora, composta pelo violoncelista Ernest Reijseger – uma música para coro, órgão, piano, flauta e cello –, produz um diálogo complexo com as imagens que emergem e desaparecem de acordo com um belíssimo jogo de luzes e sombras sobre elas.


			Portanto, estar aberto a todas as vibrações e imagens não deveria ser entendido metaforicamente. A cena descrita fornece um exemplo do processo intuitivo de Herzog para resolver problemas técnicos e estéticos. São as vibrações sonoras e a potencialidade das imagens capturadas por meio do trabalho da percepção e da sensação como método. Na verdade, o técnico e o estético não estão separados e têm grande relevância ao se explorar os vários trabalhos do diretor alemão, e nesse filme particularmente.


			Logo após essa sequência, a voz de Herzog em segundo plano coloca a interessante questão: “Estas imagens são lembranças de sonhos há muito esquecidos. Esta é a batida do coração deles ou a nossa?” (Herzog, 2010, 22’29”).


			Antes de entender o porquê exatamente de Herzog propor tal questão, é necessário retornar minutos antes no filme. Ao apresentar a caverna para Herzog e sua equipe, Jean-Clottes explica como a luz de fora provavelmente atingia a entrada original antes que esta fosse obstruída por um deslizamento de terra, e como a luz e a superfície das rochas influenciaram o modo como essas pinturas foram realizadas. O cientista finaliza sua explanação: “é uma das maiores obras de arte do mundo”. E Herzog conclui:


			Para estes pintores paleolíticos a interação da luz e das sombras de suas tochas devia ter esta aparência. Para eles, os animais deveriam parecer vivos e em movimento. Devemos atentar que o artista pintou este bisão com 8 pernas, indicando movimento, quase uma forma de proto-cinema. As paredes não são planas, mas têm sua própria dinâmica tridimensional, seu próprio movimento, que foi utilizado pelos artistas. (2010, 14’06”)


			Em certo sentido, o cineasta nota que “os pintores da caverna parecem falar conosco de um universo familiar, mas distante” (15’23”). No entanto, enquanto os cientistas procuram acessar esse universo distante mapeando cada ínfimo milímetro da caverna por meio de escâner à laser, criando um novo entendimento da caverna via métodos científicos sofisticados, Herzog, por sua vez, tinha interesse similar, porém, a partir de outra perspectiva, não menos sofisticada, por outros meios. Uma perspectiva que aparece em sua conversa com Julien Monney, um arqueólogo da equipe de cientistas:


			[Julien Monney] – A primeira vez que entrei na caverna de Chauvet, eu tive a chance de ir durante 5 dias, foi tão intenso que eu sonhava toda noite com leões. Todo dia era o mesmo choque para mim. Era um choque emocional. Eu sou um cientista, mas também sou humano. Após 5 dias, decidi não voltar à caverna, porque eu precisava de tempo para relaxar. Precisava de tempo para...


			[Herzog] – Para absorver tudo?


			[Julien Monney] – Isso mesmo.


			[Herzog] – E você sonhava não com pinturas de leões, mas com leões de verdade.


			[Julien Monney] – Com ambos, eu sonhava com as duas coisas, definitivamente.


			[Herzog] – E você sentia medo em seus sonhos?


			[Julien Monney] – Eu não sentia medo. Não era medo, era mais uma... uma sensação de coisas poderosas e profundas. Uma forma não direta de entender as imagens. (Herzog, 2010, 17’41”)


			Quando Herzog colocou a questão se as batidas de coração eram de um universo distante ou se eram as nossas, e observando como ele interrogou com precisão o arqueólogo sobre a potencialidade daquelas pinturas, inclusive para a vida pessoal do cientista, pode-se detectar uma mudança de perspectiva, a qual considera que questões estéticas e de afetos não estão necessariamente separadas do trabalho tecnocientífico. Por isso, Herzog propõe buscar por conjunções, por pontos de ressonância, alguma conexão poética que poderia ser estabelecida para criar uma melhor compreensão daquelas impressionantes pinturas.


			Fora da caverna, a câmera do cineasta sobrevoa a Pont D’Arc e a paisagem ao redor, enquanto Herzog pondera:


			Seremos capazes de compreender a visão dos artistas através desse abismo de tempo? Há uma certa aura de melodrama nesta paisagem. Retirada de uma ópera de Wagner ou de uma pintura do Romantismo Alemão. Seria essa a nossa ligação com eles? Esta representação da paisagem como um evento operístico não pertence apenas ao romantismo. Os homens da Idade da Pedra podem ter tido percepção semelhante ao retratar as paisagens. E parece natural que haja um conjunto de cavernas paleolíticas em torno deste lugar. (2010, 22’40”)


			Ao mesmo tempo em que Herzog está pensando seus próprios problemas tecnoestéticos para seu documentário, ele percebe que aqueles pintores enfrentaram questões similares no que concerne à relação entre natureza, humano e técnica. Evidentemente, Herzog sabe que não se trata de problemas idênticos. Sendo assim, ele se esforça por encontrar uma espécie de conexão poética ou, como Simondon diria em sua entrevista sobre a mecanologia, um “aspecto poético” ou “uma conjunção de significação”, ou ainda, um “reencontro de significação”.


			Curiosa e interessantemente, Simondon usa esses termos enquanto fala sobre uma determinada antena de televisão. Primeiro, ele descreve tal antena em função de sua composição material e, depois, salienta que ela contém uma espécie de gesto, de intenção, de um poder-ser quase mágico que torna a antena mais do que um simples símbolo. Ela carrega um “quase mágico” poder de existência, uma espécie de magia dos tempos contemporâneos, justamente por sua capacidade de estabelecer uma associação, uma relação potencial entre natureza, humano e técnica:


			Nessa conjunção do pico [da montanha] e do ponto-chave que é o ponto-chave da transmissão em hiper-frequências, revela-se uma espécie de “conaturalidade” entre a rede humana [pela infraestrutura] e a geografia natural da região. Este é um aspecto de poesia, um aspecto de significação e de reencontros de significação. (Simondon, 1968, p. 112) 


			Simondon segue argumentando que se pode encontrar, em uma imersão no tempo, o poder poético daquilo que era extremamente perfeito e que, do dia para a noite, foi destruído, tornou-se obsoleto, inclusive economicamente, porém que ainda contém uma espécie de “ascensão poética”, como ele nomeia, não completamente explorada. Este é o momento exato em que Simondon afirma: “faltam-nos poetas técnicos”. 


			Nesse sentido, a tentativa de Herzog de descobrir uma conexão poética com relação às pinturas da Caverna Chauvet era um esforço de produzir uma conjunção, um reencontro de significação que poderia fazer emergir suas potencialidades. No entanto, não se tratava apenas de um trabalho da razão. Constatação também do escritor, filósofo e crítico de arte Jean Louis Schefer, convidado do cientista Jean-Clottes, em sua visita à Chauvet, ao observar de perto as anamorfoses e metamorfoses das pinturas no interior da caverna: “[...] as Metamorfoses de toda espécie não foram inventadas por professores de latim, mas por poetas e, muito antes, foram consideradas necessárias por consciências poéticas” (Schefer, 1999, p. 170, tradução nossa). 


			Voltando a Simondon, para além da racionalidade, dos conceitos, da inteligência, o filósofo enfatizava a necessidade de “certa relação com a realidade técnica” que incluía relações afetivas e perceptivas, como bem sabia Herzog também. Nesse sentido, o conhecimento racional da maquinaria e das técnicas de filmagens era fundamental, mas desde que envolvesse a intuição, a afecção e a percepção, que captasse as vibrações, para que o resultado fosse a poética que o cineasta, nesse caso, pretendia transmitir. Parece haver um entendimento comum, e redutor, que circunscreve a máquina ao puramente racional, separando-a de outras faculdades que são provenientes da realidade técnica.


			Explanando a respeito desse equívoco sobre o entendimento da máquina, o entrevistador de Simondon, Jean Le Moyne, afirmava que um campo poético surgia justamente em torno da máquina. Simondon concorda e sublinha que isso acontecia porque o enfoque deveria ser dado ao processo inventivo, em direção a uma abordagem cultural. E falando sobre si, para exemplificar, o filósofo dizia:


			Eu não oriento meu trabalho pela razão, porque acredito que a relação com os objetos técnicos começa abaixo da razão. Essa relação inicia-se rumo à percepção, em direção à ação do corpo. Mas, talvez falte, efetivamente, indagar-se também sobre o âmbito da razão. [...] Porém, eu diria antes “aspecto cognitivo” ao invés de “razão”, aspecto cognitivo e mesmo perceptivo, ao invés de razão. [...] Razão ainda se apresenta, em parte, como organização do papel receptor e do papel efetuador das técnicas. (Simondon, 1968, p. 128)


			Assim, a partir de sua própria experiência e estudos, Simondon não circunscreve, como costuma acontecer, a técnica unicamente ao domínio da racionalidade, mas inclui as relações afetivas e perceptivas no que ele chama de intuição técnica. Não oposição, mas complementaridade.


			Além do mais, é preciso ainda notar, como visto no início deste texto, que ele propõe fundar uma tecnoestética exatamente em um contexto educacional. Ou seja, considerando que ele acredita que nos faltam poetas técnicos e sugere a introdução de estudos tecnoestéticos a partir de uma abordagem cultural, pode-se conjeturar que tal pretensão mereceria ser seriamente observada visando promover um processo de aprendizado dirigido à invenção técnica e tecnológica. Não se trata, mais uma vez, de metáfora.


			Simondon não desenvolve essa ideia em detalhes, mas dá algumas indicações que podem ser perseguidas a partir de um ponto de vista educacional, formal ou não. Por exemplo, Simondon lamenta não haver o estudo da história das técnicas na escola e que não haja equiparação entre uma iniciação técnica e uma iniciação científica: 


			A máquina não deve ser considerada pela criança nem como instrumento de jogo, nem como coisa útil, mas como objeto técnico que o ser humano aprende a conhecer completando-o. [...] Os educadores podem desenvolver nas crianças o respeito pela máquina ensinando a criança a construí-la, a repará-la, a mantê-las antes e depois de sua utilização. Além disso, uma consciência histórica da invenção progressiva dos dispositivos utilizados em uma máquina pode dar um sentimento vivo da presença humana que representa a estrutura de uma máquina. Sem dúvida, não se deixar cair em uma idolatria da máquina. Entre a idolatria e o desprezo existe o conhecimento saudável fundado sobre uma frequentação atenta. (2014, p. 253, tradução livre nossa) 


			E, em outro ponto, poder-se-ia complementar o objetivo: “a compreensão intuitiva do ser técnico pela inteligência jovem” (p. 217). Conforme observado em outra oportunidade (Freire, 2014), para Simondon, um aprendizado real deveria mudar aquela visão de oposição entre cultura e técnica – como apontado no início deste texto –, o que está diretamente conectado à individuação e ao processo informacional, à capacidade de adquirir um número de esquemas integrados no processo educacional “dando ao adulto poder de plasticidade e de permanente adaptação inventiva” (Simondon, 2014, p. 240). Adaptação aqui não é no sentido darwiniano do termo, mas ligada à compreensão intuitiva em relação aos objetos técnicos, a ideia de fornecer “uma aprendizagem inteligente permitindo-lhe inventar para resolver os problemas que se apresentarão em todas as áreas de relações horizontais” (p. 237). É porque Simondon considera que para que um objeto técnico seja entendido como técnico, efetivamente, e não somente como utensílio, para que seja considerado como resultado de uma invenção, seria necessário que o humano que a recebe possua nele formas técnicas, apreendido a partir de uma cultura técnica, não tecnicista, de modo a criar uma relação inter-humana, modelo para a individuação coletiva, para o que ele chama de transindividualidade:


			A realidade técnica deve ser pensada, deve ser conhecida pela participação em seus esquemas de ação; a impressão estética pode surgir, mas somente depois dessa intervenção da intuição e da participação, não como fruto do simples espetáculo: todo espetáculo técnico permanece pueril e incompleto se ele não é precedido da integração ao conjunto técnico. (Simondon, 1969, p. 229)


			Em outras palavras, a partir das orientações de Simondon, seria possível começar a pensar em uma formação tecnoestética que privilegiasse a invenção enquanto antecipação, no sentido que será visto mais à frente, modificando o conceito de técnico e tecnólogo, bem como técnica e tecnologia, o que afetaria centralmente as concepções, as diretrizes e o lugar da Educação Profissional e Tecnológica, discussão que vai além dos limites deste texto, mas de fundamental prosseguimento. Simondon concebe o processo inventivo a partir de características que permite não confundir o técnico com o mero especialista, nem técnica com trabalho, nem o estético restrito ao objeto de arte, como é explicitado a seguir.


			Buscando outras perspectivas de formação técnica e tecnológica: invenção versus especialização


			Há dois paradoxos, entrelaçados, que parecem perturbar a possibilidade de se pensar alternativas, de se buscar outras perspectivas para o desenvolvimento sociotécnico contemporâneo e que impedem seguir a desejada formação de poetas técnicos, como propunha Simondon e exemplificado no documentário de Herzog, em direção a uma formação tecnoestética.


			Por um lado, a exigência por inovações tecnológicas, baseadas no modelo da empresa, ao alastrar-se pelo conjunto social sucumbiu o processo inventivo, a invenção ela mesma, aos aparatos institucionais e de financiamentos dirigidos, como uma espécie de componente dado e passivo, sem mais a necessidade de ser pesquisado, desde que entre na lógica de produtividade para o mercado. As inovações tecnológicas, pensadas nesse circuito, engrossam alguns indicadores que servem como alento para dar continuidade a esse modelo e aprofundá-lo, porém, ao contrário das promessas, perpetuam as disparidades socioeconômicas. 


			Por outro lado, como segundo paradoxo, esse modelo, que se observa espalhado inclusive nos corredores universitários na forma de exigências por produtividade acadêmica e acordos de cooperação tecnológicas de todos os tipos, traz consigo a prerrogativa de trabalhos inter-multi-trans-pluri-etc.-disciplinares. Todavia, a formação ainda acontece por uma crescente especialização, em vários domínios do conhecimento. A interdisciplinaridade que desafia as práticas é valorizada nos discursos e, no entanto, concursos para professores, por exemplo, são disciplinares e especializados, ou ainda, os conteúdos programáticos de muitos cursos rechaçam propostas de formação de cunho mais abrangente em prol da inserção de mais uma disciplina específica na grade curricular, em função das “demandas” do mercado ou de um determinado campo de atuação. Talvez, um dos problemas em ambos é que a prerrogativa inter-multi-trans-pluri-etc.-disciplinares ainda mantenha, em seu final, a palavra “disciplinares”.


			Para o primeiro paradoxo, da inovação tecnológica que não se reflete em melhorias para um maior número de pessoas, com a invenção participando de análises quantitativas apenas e deixando as qualitativas em segundo plano, pode-se evocar outra passagem do Meot (Simondon, 1969), em que se faz uma relação entre o que ele chama de intuição técnica e intuição político-social: 


			[...] é a relação de totalidade em relação à parte, da totalidade virtual em relação à parte atual que exprime o pensamento político-social. [...] a intuição técnica, no nível dos conjuntos, exprime o devir enquanto base e resultado obtido; a intuição político-social é a inserção de tendências, expressão de virtualidades e de forças do devir, na mesma realidade. (1969, p. 229-230)


			Simondon conecta diretamente o pensamento técnico à intuição político-social, como complementares, ou seja, a invenção técnica com cunho social e político capaz de estabelecer tendências que ultrapassam toda estrutura atual dada. É de antecipação, na relação virtual-atual, da invenção técnica como política que Simondon está falando.


			A propósito do segundo paradoxo, do conhecimento especializado em contradição ao requerido pelo desenvolvimento sociotécnico, o arquiteto e inventor norte-americano Richard Buckminster-Fuller, que bem poderia ser classificado como poeta técnico na acepção simondoniana, observando o caminho predominante em curso já em 1961, dizia: 


			[...] hoje todo mundo tende a acreditar que a especialização é o melhor jeito de ganhar a vida, estabelecendo seu próprio monopólio em algum ponto estratégico da rede de especialização. [...] Especialistas são, portanto, na realidade, escravos do sistema econômico em que funcionam enquanto tal. O conceito de especialização inevitável pelo mais brilhante tornou-se quase absoluto no referencial socioeconômico atual. (Buckminster-Fulller, 1961, p. 87, tradução nossa)


			A invenção, fundamento principal para Buckminster-Fuller, passa por aquilo que ele denominou como design compreensivo antecipatório em oposição à corrente de especialização subordinada unicamente ao sistema econômico, que ele considerava empobrecedora do potencial científico e tecnológico. A pesquisa defendida enquanto pesquisa aplicada em oposição à pesquisa básica, sendo a primeira necessariamente atrelada à perspectiva de viabilidade comercial, denota a atualidade do pensamento de Fuller, para o qual engenheiros e arquitetos estavam entre os potenciais designers que poderiam levar a cabo o design compreensivo antecipatório, mas desde que não ficassem aguardando o comando de clientes, nem de políticos ou de grandes industriais. Antecipar-se para evitar a ideia de que o brilhante especialista corresponde à sobrevivência do mais apto e, portanto, encerrando-se em um ciclo insólito, em uma cadeia econômica concorrencial, do “você ou eu”. Fuller preferia fazer tecnologia a fazer política, era seu lema. Mas quando sugeria um design compreensivo antecipatório é justamente quando era mais político de fato, no sentido lato da palavra, não na representação, não propondo reformas político-partidárias-institucionais, mesmo não esquecendo que cientistas e inventores vivem sob essas circunstâncias.


			Antecipatório aqui não é entendido como uma mística previsão de futuro, mas envolve a capacidade de captar tendências e de criação de mundos, de gerar futuros outros, de colocar boas questões, no sentido bergsoniano (Deleuze, 1999), ante um determinado contexto sociocultural, de revelar sentidos, o aspecto poético da associação que possibilita encontros de significação. 


			O próprio Buckminster-Fuller auxilia a avançar nessa concepção. Em 1927, o inventor apresenta, na revista Fortune, sua primeira publicação, intitulada 4-D, cuja capa trazia a seguinte frase: “Dois bilhões de novas casas serão necessárias pela humanidade nos próximos oitenta anos” (2008, p. XVI). Cinco anos mais tarde, em julho de 1932, a mesma revista apresentava, para entusiasmo de seus leitores, industriais homens de negócios, a Dymaxion House, projeto do inventor norte-americano, também de 1927, que vislumbrava a produção em massa de casas autossustentáveis, de baixo custo e que aproveitava ao máximo os recursos naturais:


			Minha Dymaxion House de 1927 deixou animados muitos que estavam pensando em fazer dinheiro tornando-se o primeiro na indústria de produção de casas em massa, não sabendo que para isso seria necessário um protótipo completamente novo, meio século antes que houvesse evolução geral para isso. (Buckminster-Fuller, 2008, p. XVI, tradução livre nossa)


			Somente uma Dymaxion House havia sido construída até 1945, a qual faz parte da exposição permanente Henry Ford, em Michigan. Além da ironia do nome da revista, o que fica do relato é que a invenção de Fuller colocava questões técnicas novas, ainda não pensadas e que motivavam um desvio de caminho, antecipando outras invenções possíveis, por meio de pesquisas e debates entorno da problemática trazida por sua Dymaxion House. Os entusiastas da revista não estavam conscientes das complexidades de sua construção e distribuição. O invento de Fuller captava tendências e tentava promover outras linhas de desenvolvimento tecnocientífico não previstas que estavam acopladas à problemática da Dymaxion House, não descartando, mas também não se subordinando somente ao imediatismo comercial. Era um invento que compreendia outros inventos, outros conhecimentos, outros aprendizados, que seguia por contra fluxos. O caráter político está intrínseco aí, uma vez que o capital também funciona cada vez mais por antecipação, tentando capturar tendências para gerar mais valor. Basta observar o aumento de jovens que se tornam milionários do dia para noite por desenvolver algum tipo de tecnologia promissora, algum aplicativo para internet, cujos direitos são comprados no nascedouro por grandes empresas do setor. O design compreensivo antecipatório, como definido por Fuller, desafia essa lógica, principalmente por lidar com a dimensão virtual da invenção, ao contrário da inovação como entendida hoje, que parte sempre do atual e do pontual para produção de mercadorias e serviços. 


			Ao adotar esse termo, compreensivo, Buckminster-Fuller se refere a algo que abrange um conjunto, que engloba, inclui, integra. O pensamento de Fuller circula constantemente, inclusive em sua escrita, entre o macro e o microcosmos, entre a totalidade virtual e a parte atual, entre o universal e o particular. É como dizia Paul Valéry ao referir-se a Leonardo da Vinci:


			O homem universal começa, ele também, por contemplar simplesmente, e volta sempre a se impregnar de espetáculos. Retorna às embriaguezes do instinto particular e à emoção produzida pela menor coisa real, quando os olhamos a ambos, tão bem encerrados por todas as suas qualidades e concentrando de toda maneira tantos efeitos. (Valéry, 1998, p. 33)


			O espelho de um designer compreensivo refletiria uma criança. Ninguém nasce especialista, repetia sempre Fuller. Crianças estão interessadas no universo, colocam questões universais, ligam diversos dados e variáveis mesmo que disparatados, são poetas compreensivos inatos. Aliás, o despropósito para o arquiteto é o esforço em torná-los especialistas o quanto antes. O próprio Fuller se definia enquanto designer compreensivo, pois tentava “organizar todos os dados e desafios e problemas de tal maneira que eles pudessem ser solucionados por uma tecnologia inanimada” (1961, p. 75), mais do que por uma reforma organizacional/institucional pura e simplesmente. 


			O curioso é que Fuller não espera que o homem compreensivo resolva tudo sozinho, que seja um enciclopedista, ou uma espécie de gênio, mas alguém com formação potencial para criar um acoplamento com a tecnologia de tal forma que ela faça parte desse processo compreensivo, desse pensamento mais integrado, e integrado com a Terra, com a natureza, como se viu na problemática tecnoestética de Herzog. É por isso que Fuller não vê muito sentido na palavra artificial como comumente usada, pois as pessoas fazem somente o que a natureza os permite. No limite, elas não inventam nada, apenas descobrem os princípios operativos na natureza, os generalizam e os aplicam de maneiras surpreendentes. É o que Fuller concebe por invenção (1961, p. 76).


			Buckminster-Fuller entende a Terra, que ele gostava de chamar de Espaçonave Terra sem nenhum manual de instruções, como uma máquina que, para bem funcionar, precisa de compreensão e cuidados globais, mais ainda, é sempre preciso começar pelo universo, como o maior dos sistemas, entender o que ele está tentando fazer e como a humanidade faz parte disso e de que maneira pode melhor contribuir. Uma formação tecnoestética, visando possibilitar a existência de poetas técnicos na amplitude que Simondon lhe confere, deveria estar atenta a esse processo, ao constante movimento entre as dimensões macro e micro integrantes do fazer técnico e tecnológico. O pensamento estético está ligado à completude, a um ato ou coisa em função da totalidade, uma realidade que não pode ser considerada nem propriamente sujeito nem propriamente objeto. Assim, o objeto estético artificial, uma obra de arte, segundo Simondon, não seria propriamente dito um objeto, “mas mais um prolongamento do mundo natural ou do mundo humano que resta inserido na realidade que ele porta; ele é um ponto remarcável em um universo” (1969, p. 187). Nesse sentido, também, que as articulações técnica e estética são fundamentais para a formação mais abrangente, pois a expressão e a criação estética são, ao mesmo tempo, saber e ato. Se um objeto tornado produto tem alguma margem de liberdade para a sua utilização, para finalidades não previstas, por outro lado, a sensibilidade estética poderia colaborar para a construção de uma máquina (Simondon, 1998).


			A via da especialização já estava obsoleta para Fuller, e o anticorpo para evitar a extinção da humanidade por essa via apareceu com o computador e sua automação, desde que se desenvolvesse de forma compreensiva. O homem, enquanto especialista, é substituído pelo computador, superespecialista que opera em velocidades humanamente inexequíveis, liberando-o e mesmo sendo forçado para desempenhar seu papel compreensivo nato, abrangente (Buckminster-Fuller, 1985). Portanto, não há nostalgia em deixar a especialização, ao contrário. O anticorpo não funciona caso tenha a concorrência de outro agente especialista, o homem. A automação substitui o autômato, ou um homem como simples máquina de força e raciocínio (1985, p. 24-25). É na junção entre ambos, respeitando as peculiares de superespecialista de um e de compreensivo de outro, que está a potencialidade de um design antecipatório, não entre dois especialistas concorrentes. Essa é uma visão muito próxima à crítica de Simondon à cibernética.


			Simondon, por sua vez, fala na fundação de uma ciência de correlações e transformações, que seria uma tecnologia geral, ou uma mecanologia, que deveria considerar a universalidade dos objetos técnicos (1969, p. 48). Embora reconheça o mérito da Cibernética em ser o primeiro estudo indutivo dos objetos técnicos, se apresentando como uma ciência intermediária entre as ciências especializadas, ele a considera insuficiente justamente por haver:


			[...] especializado em demasia seu domínio de investigação, porque ela partiu do estudo de um certo número de objetos técnicos; ela aceitou de partida aquilo que a tecnologia deve recusar: uma classificação dos objetos técnicos operados por critérios estabelecidos segundo gêneros e espécies. Não há uma espécie de autômatos; existe somente objetos técnicos, que possuem uma organização funcional realizando diversos graus de automatismo. (p. 49)


			O computador como anticorpo, como sugeria Buckminster-Fuller, acaba também por sofrer os efeitos da tendência à especialização, por meio do desenvolvimento da Cibernética e da Teoria da Informação. No entanto, na sua tecnicidade enquanto objeto técnico, que não se limita à qualidade de uso, mas ao grau de concretização alcançado, encontram-se as qualidades de automação compreensiva comandada. É porque a tecnicidade se dá no nível dos elementos considerando os conjuntos, local privilegiado para a invenção. Simondon acentua que esse nível requer do inventor um conhecimento intuitivo da tecnicidade dos elementos, sendo que a invenção “se completa nesse nível intermediário entre o concreto e o abstrato que é o nível dos esquemas” (p. 73), próprio para uma dinâmica imaginativa. O filósofo sugere, assim, que a imaginação: 


			[...] é também capacidade de perceber em certos objetos qualidades que não são práticas, que não são nem diretamente sensoriais nem inteiramente geométricas, que não se reportam nem à pura matéria nem à pura forma, mas que estão nesse nível intermediário dos esquemas. Podemos considerar a imaginação técnica como definida por uma sensibilidade particular à tecnicidade dos elementos; é esta sensibilidade à tecnicidade particular que permite a descoberta de agenciamentos possíveis. [...] o indivíduo técnico deve ser imaginado. (1969, p. 73-74)


			Simondon articula, assim, imaginação, intuição, percepção e sensação, dentro do movimento antecipatório da invenção (Freire, 2014). Esta surge como quarta fase do devir da imagem. Primeiro ela aparece como “feixe de tendências motrizes, antecipação a longo prazo da experiência do objeto”; em seguida, transforma-se e acolhe “sinais e informações vindas do meio”, se organiza em diversas imagens sob o efeito da experiência, a fase da percepção; depois, essas imagens se organizam novamente e se sistematizam em um “‘verdadeiro mundo mental’ (notadamente sob a influência da ressonância afetivo-emotiva)”; finalmente, a invenção pode aparecer como “mudança de organização do sistema de imagens, permitindo ao sujeito se dirigir ao meio com novas antecipações” (Simondon, 2008, p. XXV), trabalho que necessita, evidentemente, uma cultura técnica mais abrangente. 


			Exatamente por essas características presentes no processo inventivo que não se pode confundir o técnico com o mero especialista, nem técnica com trabalho. Nesse caso, Simondon é incisivo: o que se chama de técnicos hoje não passam de trabalhadores especialistas, que não colocam em relação à comunidade com um domínio oculto, pois uma técnica totalmente elucidada e divulgada não é mais técnica, mas um tipo de trabalho (Simondon, 1989). Simondon quando diz “hoje” faz contraponto aos gregos Tales, Anaximandro, Anaxímene, que ele considerava, antes de tudo, como técnicos no sentido amplo da palavra, isto é, homens que em uma dada comunidade trazem um elemento novo e indispensável (p. 262), o diálogo direto com o objeto e o mundo. Trata-se do técnico enquanto mediador entre a comunidade e um o objeto inacessível no nível dos elementos, com um pensamento individual livre e abrangente:


			[...] os “especialistas” não são verdadeiros técnicos, mas trabalhadores; a verdadeira atividade técnica encontra-se hoje no domínio da pesquisa científica que, por ser pesquisa, é orientada em direção aos objetos ou às propriedades de objetivos desconhecidos. (Simondon, 1989, p. 263)


			Não se trata de desprezar o trabalho especialista na sociedade, mas de não o entender como produtor de invenção com poder de antecipação. Mais ainda, ao colocar o técnico como uma espécie de mediador via intuição e considerá-lo como potencial inventor, é preciso deslocar ao mesmo tempo da individualidade especialista, pois o técnico trabalha na margem de indeterminação do objeto técnico, em um processo de individuação que é transindividual:


			Um inventor ou um homem de ciência não é menos egoísta que um pintor ou um poeta; entretanto, a comunidade aceita o pintor e o poeta, mas recusa a invenção, porque há na invenção alguma coisa para além da comunidade e institui uma relação transindividual, indo de indivíduo a indivíduo sem passar pela integração comunitária garantida por uma mitologia coletiva. (Simondon, 1989, p. 266)


			Simondon detalha um pouco mais em outro ponto:


			Assim, para que um objeto técnico seja considerado como técnico e não somente como útil, para que ele seja julgado como resultado de invenção, portador de informação, e não como utensílio, é necessário que o sujeito que o receba possua em si formas técnicas. Por intermédio do objeto técnico se cria, então, uma relação interhumana que é o modelo da transindividualidade. (Simondon, 1969, p. 248)


			Se há uma possibilidade do mundo de se tornar compreensivo nos termos de Buckminster-Fuller, o desenvolvimento de um design compreensivo antecipatório passa pelo entendimento dessa relação inter-humana, modelo para a transindividualidade, o que permite Simondon afirmar, por exemplo, que nos faltam poetas técnicos, o processo formativo educacional deveria integrar um estudo das técnicas e tecnologias mais aprofundado, não instrumentalizado e fetichizado. A atividade técnica, que não está restrita a uma profissão, para Simondon não faz parte “nem do domínio social puro nem do domínio psíquico puro. Ela é modelo de relação coletiva [...]; e, em alguns casos, é no entorno da atividade técnica que pode nascer o grupo coletivo” (p. 245).


			Na entrevista citada, Simondon responde a uma questão de seu interlocutor sobre autores a partir dos quais ele iniciou seus estudos sobre mecanologia, ou nos termos atuais, sobre a tecnologia: “Eu concentrei meus interesses sobre a mecanologia mais entorno das novelas de antecipação de Júlio Verne do que em filósofos, técnicos ou especialistas da mecanologia propriamente dita” (Simondon, 1968, p. 108). 


			É porque, como se viu, Simondon considera a imaginação, ou mais propriamente, a imagem como uma das bases da antecipação, o que permite uma próxima ou distante prefiguração do futuro. Nas palavras de Simondon:


			Os objetos-imagens – obras de arte, artigos de vestuário, máquinas – tornam-se obsoletos e memórias larvares, fantasmas do passado que diminuem com os vestígios de vãs civilizações. Análises técnicas e estéticas vão em direção à invenção porque elas operam uma redescoberta do sentido dessas imagens-objetos, percebendo como organismos e aumentando novamente suas plenitudes imaginárias de realidade inventadas e produzidas. (Simondon, 2008, p. 14)


			O filme de Herzog mostra a caverna Chauvet como uma imagem-objeto, como uma obra de arte, como uma caverna-imagem tridimensional, um organismo que requer uma conexão poética para se criar uma perspectiva, a uma conjunção de significação que possibilite emergir a realidade potencial inventada e produzida por aquelas pinturas. Não é trabalho de um especialista, mas de um técnico na acepção ampla dada por Simondon e Fuller. Esboçar uma educação direcionada à tecnoestética para suprir a falta de poetas técnicos parece ser uma tarefa política urgente.
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			Capítulo 2


			Onde começa a EPT


			Marcelo Micke Doti


			 


			“Jesus perguntou aos fariseus: ‘Vocês nunca leram o que Davi e seus companheiros fizeram quando estavam passando necessidade e sentindo fome? Davi entrou na casa de Deus, no tempo em que Abiatar era sumo sacerdote, comeu dos pães oferecidos a Deus e os deu também para os seus companheiros. No entanto só os sacerdotes podem comer desses pães’. E Jesus acrescentou: ‘O sábado foi feito para servir ao homem, e não o homem para servir ao sábado. Portanto, o Filho do Homem é senhor até mesmo do sábado’”.


			(Marcos 2:25-28)


			Introdução: colocando peças na problemática, transtornando bordas


			A passagem escolhida como epígrafe tem vários significados essenciais para este texto e remete ao âmago de uma forma de pensar e de atuar: ação sobre o real em todas as suas formas, ou seja, ação é política. Ou como queria Gramsci, neste contexto, Política. Ação sobre o real é qualquer forma de transformá-lo. Transformar o real e agir sobre as formas e configurações da matéria, mas especialmente sobre as configurações do “Filho do Homem”, as configurações sociais em suas maneiras de ser e agir em sociedade. De uma forma ou de outra, todas essas questões amarram uma problemática que nos remete para um sentido de âmago, núcleo ou caroço essencial da educação, formação ou ainda trans-forma-ação. Agir para educar, moldar, articular subjetividades de tal maneira a se adensar uma dialética paradoxal (toda dialética, como radicalidade, é paradoxal): somente pela influência do educador e da instrução-moldagem (ação de fora) pode um indivíduo educado se transformar em uma subjetividade (sua configuração interna). O eu é um outro (“Je est un autre”) a nos lembrar Rimbaud.1 E o paradoxo só o é quando não se entende que fora-interno, exterior-interior, objetividade-subjetividade, sociedade-indivíduo são conceitos bordejados, inseridos em bordas conceituais a se esfacelarem progressivamente na modernidade fin de siécle. Conceitos bem delineados afirmados a partir de Descartes e da modernidade filosófica e em necessidade de serem reforjados (Plastino, 2001; Lunn, 1986; Bradbury; McFarlane, 1989). 


			Precisamos colocar as questões à altura do século XXI e destruir bordas identitárias, trabalhando nas franjas dos conceitos. É o caso também da educação profissional e tecnológica (doravante apenas EPT) tal como abordaremos aqui. Seu sentido deve ser transfigurado da forma instrumental e mecânica dada a ela. Afinal, há pelo menos duas décadas ouvimos discurso bastante acentuado da interdisciplinaridade. Só há sentido neste conceito e sua significação deixando bordas conceituais e, especialmente, bordas disciplinares, determinados formatos de discurso e suas autoridades. Dentro da EPT, isso é bastante sintomático e sensível, e o caráter deste texto é demonstrá-lo. Algumas colocações iniciais são importantes para articular o estilo do discurso deste com seu objetivo.
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